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Formações rochosas naturais, que podem aflorar acima do
nível do mar formando pequenas ilhas, ou ficarem totalmente
submersas, formando lajes ou cabeços, são muito comuns nos
litorais sul e sudeste brasileiro. Estas formações são constituídas
por rochas cristalinas ígneas pré-cambrianas do embasamento
cristalino, principalmente granitos e diques de diabásico de ida-
de juro-cretácea (ANGULO & ARAÚJO 1996). Do ponto de vista
geomorfológico, elas se distinguem dos recifes pela sua consti-
tuição, sendo estes últimos definidos como agregados de esque-
letos de material calcário ou ainda de arenitos cimentados com
carbonato de cálcio ou óxido de ferro (SUGUIO 1992).

Por outro lado, os recifes e as formações rochosas prote-
gem áreas costeiras através da dissipação da energia das ondas
e geralmente estão recobertos por organismos vivos e mortos
(GARRISON 1996), e afetam de diversas formas as comunidades
de organismos infaunais dos fundos inconsolidados que geral-
mente rodeiam estas estruturas (POSEY & AMBROSE 1994). Estas
estruturas podem também ser manufaturadas pelo homem,
apresentando neste caso uma grande variedade de formas e
composições em função da sua finalidade, sendo denominadas
de forma geral de recifes artificiais (BAINE 2001).

Em águas costeiras rasas, a interação da topografia com
as correntes e ondas predominantes resulta em interações que
geram movimentos de rodamoinho seguindo os contornos de
ilhas e recifes. Esse efeito pode ser estável e seguir estes contor-
nos, mas também pode ser instável e se dirigir de forma
imprevisível ao longo da corrente predominante. O efeito de
rastro deixado na água por uma ilha é comum em áreas costei-
ras rasas onde existe uma homogeneidade na salinidade e na
temperatura. Nessas áreas de rastro, o atrito com o fundo gera
correntes secundárias que afetam o transporte e a distribuição
de sedimento. Nesse sentido, a circulação secundária também
pode afetar de forma indireta a distribuição de organismos
bentônicos (WOLANSKI & HAMMER 1988). Em menor escala, as
formas de fundo representadas pelas marcas de ondulação po-
dem, através da alternância de cristas e cavas, criar micro-
habitats com padrões de composição e distribuição de organis-
mos da infauna diferente. Estas marcas, que são determinadas
pelo tipo de sedimento e a ação das ondas, também podem se
modificar de acordo com a distância a que se encontram de
formações rochosas e recifes (BARROS et al. 2004). Todas estas
alterações sedimentológicas que surgem através da interação
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física das ondas com a estrutura rígida, seja ela emersa ou
submersa, podem influenciar a composição e os padrões de
distribuição da infauna do substrato inconsolidado adjacente.

Além das alterações produzidas pela presença física da
estrutura, a própria comunidade biológica que nela se desen-
volve também pode afetar a infauna adjacente. A produção de
compostos orgânicos por algas e outros organismos sésseis
disponibiliza alimento para a infauna quando é desprendida
pela ação das ondas; por outro lado, a estratégia de busca de
alimento exercida por organismos predadores vágeis associa-
dos à comunidade do substrato duro pode produzir um halo
trófico, ocorrendo a redução da abundância dos organismos
do substrato inconsolidado próximo à estrutura (POSEY & AMBROSE

1994, BARROS et al. 2004).
Apesar da grande diversidade de estudos realizados com

comunidades associadas a estruturas rochosas e recifais (BAINE

2001), poucos abordaram as comunidades de substrato
inconsolidado adjacente às mesmas. NETTO et al. (1999a) des-
creveram a composição e os padrões de distribuição da
macrofauna e da meiofauna em substratos inconsolidados ad-
jacente ao Atol das Rocas (Brasil). BARROS et al. (2001), traba-
lhando em Botany Bay, Austrália, encontraram uma maior va-
riabilidade nas comunidades da macrofauna bentônica próxi-
mas de recifes naturais e artificiais do que nas comunidades
que estavam afastadas destas estruturas. Essa variabilidade foi
atribuída principalmente às modificações na distribuição do
tamanho do grão e ao teor de matéria orgânica do sedimento.

O presente trabalho teve como objetivo determinar de
que forma estruturas rochosas naturais podem influenciar as
características da infauna e dos sedimentos nos substratos
inconsolidados adjacentes, considerando que esta influência
vai ser uma função do distanciamento à estrutura e da orienta-
ção às ondas e correntes dominantes. Para isso, foi analisada a
composição e os padrões de distribuição da infauna dos
substratos inconsolidados adjacentes a duas estruturas rocho-
sas naturais, uma emersa e outra submersa, relacionando estes
padrões com as principais características do sedimento e das
marcas de ondulação nele formadas.

MATERIAL E MÉTODOS

No litoral do estado do Paraná encontramos estruturas
rochosas na forma de grupos de ilhas intercalados por ambien-
tes de deposição. As ilhas dos Currais (25°44’S, 48°22’W) for-
mam um arquipélago com três ilhas a aproximadamente seis
milhas náuticas do Balneário de Praia de Leste, Município de
Pontal do Paraná. A maior ilha que compõe esse arquipélago,
com uma área de 59.528 m2, foi escolhida como estrutura
emersa e as amostragens ocorreram em 15 m de profundidade
na face exposta às ondas e correntes dominantes (SE) e a 8 m
na face protegida (NW) (NOERNBERG et al. 2007). Ao sul desse
arquipélago, pequenos rochedos acima da linha d’água formam
as ilhas Itacolomis (25°50’S, 48°24’W), com uma área total de

4.245 m2 e localizadas a aproximadamente oito milhas náuti-
cas do Município de Matinhos, nas proximidades da entrada
da Baía de Guaratuba. A aproximadamente 700 m dessas ilhas
encontra-se uma laje rochosa de 50.935 m2, que foi escolhida
como estrutura submersa e as amostragens foram realizadas nas
profundidades de 15 m na face exposta (SE) e 17 m na face
protegida (NW) da estrutura (Fig. 1).

Nessas duas estruturas foram realizadas amostragens em
março (verão) e agosto (inverno) de 2001 através de mergulho
autônomo. Na base de cada uma das estruturas foram estabele-
cidos dois transectos (T1 e T2) separados entre si por 10 m de
distância e perpendiculares à orientação predominante das mar-
cas de ondulação, um par na face exposta e o outro par na face
protegida (Fig. 2). Em cada transecto foram estabelecidos dois
pontos de coleta, a 1 e a 30 m de distância da estrutura, cole-
tando-se oito amostras de infauna em cada ponto com um
amostrador de 10 cm de diâmetro por 15 cm de altura, onde as
extremidades foram fechadas com tampas de 10 cm de diâme-
tro. Como as marcas de ondulação formaram uma feição co-
mum no sedimento amostrado, foram coletadas quatro répli-
cas na crista e outras quatro réplicas na cava dessas formações
em todos os pontos de coleta. As amostras foram acondiciona-
das em sacos plásticos e fixadas em formalina 10% neutraliza-
da. Em cada ponto do transecto foram coletadas duas amostras
de 250 g de sedimento, uma na crista e outra na cava das mar-
cas de ondulação. Destas últimas foi medida, com ajuda de uma
régua, a distância entre duas cristas, denominada de compri-
mento de onda. Foram também obtidas a temperatura e a sali-
nidade da água em cada ponto de coleta.

Figura 1. Mapa da localização das estruturas recifais (�) na
plataforma rasa do litoral do Paraná.
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Em laboratório a amostra foi peneirada em malha de 500
¼m, e os exemplares da infauna retidos foram separados, iden-
tificados até o menor nível taxonômico possível e conservados
em formalina 10% neutralizada. Nas amostras de sedimento, a
determinação do teor de matéria orgânica e de carbonato
biodetrítico foi feita com técnicas de combustão, seguindo o
método de DEAN (1974). O teor de finos (silte e argila) foi deter-
minado por pipetagem seguindo GALEHOUSE (1971), e o teor de
areia por peneiramento (escala �) (SUGUIO 1973). Os dados ob-
tidos na granulometria e na pipetagem foram analisados utili-
zando o método da Medida dos Momentos (TANNER 1995).

Os valores de média, seleção, assimetria, curtose, teor de
carbonato de cálcio, teor de matéria orgânica, e o comprimento
de onda das marcas de ondulação foram analisados através da
Análise de Componentes Principais aplicado numa matriz de
covariância. Análises de Correspondência (LEGENDRE & LEGENDRE

1998) foram utilizadas para determinar as relações espaciais na
distribuição de organismos da infauna e os locais de coleta, uti-
lizando uma matriz feita a partir do somatório das réplicas e dos
transectos das densidades dos táxons que foram selecionados
em função da frequência relativa (maior ou igual a 1,42%) e da
constância (maior ou igual a 0,17). O resultado obtido na análi-
se foi uma representação espacial para cada uma das estruturas
(emersa e submersa) e em cada uma das situações (verão e inver-
no) por separado, discriminando entre amostras coletadas na
crista e na cava de cada local de coleta. Finalmente, a compara-
ção entre as duas estruturas, em verão e inverno, foi realizada

numa nova Análise de Correspondência utilizando uma matriz
onde os dados de crista e cava foram somados.

RESULTADOS

Os valores de temperatura e salinidade da água de fundo
apresentaram diferenças entre as épocas do ano nas duas estru-
turas, não havendo diferenças entre os pontos para uma mesma
coleta. Na ilha dos Currais não houve diferença na salinidade,
35 nas duas coletas, mas a temperatura foi de 23°C no verão e
20°C no inverno. Já na laje submersa temperatura e salinidade
variaram ligeiramente, 23,5 e 35 no verão, e 22 e 33 no inverno.

A análise de componentes principais mostrou padrões di-
ferentes de variação entre as épocas do ano e as estruturas para
as características topográficas e granulométricas do substrato
adjacente às mesmas. Na estrutura emersa, ilha dos Currais, no
verão houve claras diferenças entre as faces, tendo na orienta-
ção SE areias grossas a médias (0,27 a 1,72 �), muito pobremen-
te selecionadas (1,4 a 1,6 �) e com altos teores de carbonato de
cálcio (8 a 10%). Nesta face os comprimentos de onda chegaram
a 70 cm a 30 m do recife. Já na orientação NW ocorreram areias
finas (2,38 a 2,52 �) com baixos teores de carbonato de cálcio
(< 3%) sem grandes diferenças entre as distâncias da estrutura
no que se refere aos sedimentos e às marcas de ondulação (Fig.
3). No inverno prevaleceram as diferenças entre as faces, embo-
ra o ponto a um metro do recife na face SE apresentou areias
finas e menores teores de carbonato e matéria orgânica (Fig. 4).

Figura 2. Esquema da amostragem indicando as faces, os transectos e os distanciamentos da estrutura.
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Na estrutura submersa um comportamento similar, po-
rém de orientação invertida, foi observado particularmente no
ponto distante da face NW. Este ponto apresentou no verão gran-
des comprimentos de onda (90 cm) e areias grossas (0,95 �) (Fig.
5). Os pontos mais próximos da laje, independente da orienta-
ção, ficaram caracterizados por apresentar areias finas (2,16 a
2,85 �), geralmente bem selecionadas (0,54 a 1,12 �) e altos va-
lores de curtose (> 23 �). No inverno manteve-se o mesmo pa-
drão, mas houve uma maior discriminação entre as faces, sendo
que os pontos da face sudeste apresentaram areias muito finas
(> 3 �) e na face NW, a 1 e 30 m da estrutura, ocorreram areias
média a muito grossa (1,95 a -0,09 �) com comprimentos de
onda de 17,5 a 35 cm (Fig. 6), respectivamente. As diferenças
granulométricas entre cristas e cavas nunca foram maiores que
as diferenças existentes entre orientações e distanciamentos.

Em ambas as estruturas, Polychaeta, Nematoda, Mollusca
e Crustacea foram os grupos faunísticos mais representativos

quanto ao número de indivíduos e de espécies (Tabs I e II). No
entanto, houve algumas diferenças entre as estruturas e os perío-
dos. No verão em Currais os Nematoda representaram 52% dos
indivíduos, enquanto o mesmo valor foi apresentado pelos
Polychaeta no inverno. Já na laje submersa os Polychaeta domi-
naram com 47% dos indivíduos no verão, e os Nematoda e os
Mollusca foram os mais numerosos no inverno (Tab. I). Ambas as
estruturas apresentaram menores abundâncias totais no verão,
sendo mais do dobro as abundâncias achadas na estrutura emersa.

Quanto à riqueza específica, o grupo com maior número
de espécies foi Polychaeta, seguido de Crustacea, Mollusca e
Nematoda. O verão quando comparado com o inverno nas duas
estruturas, e a estrutura emersa quando comparada com a es-
trutura submersa nas duas estações, apresentaram riquezas li-
geiramente superiores (Tab. II).

Em todas as estruturas e nas duas estações foram particu-
larmente abundantes os poliquetas Hemipodia californiensis

Figuras 3-4. Resultados da análise de Componentes Principais dos parâmetros sedimentológicos da ilha Currais (C) no verão (2) e no
inverno (4); na face exposta (SE) e face protegida (NW); nas cristas (CR) e cavas (CA); nos distanciamentos de 1 e 30 m.

3 4

Figuras 5-6. Resultados da análise de Componentes Principais dos parâmetros sedimentológicos da laje submersa nas proximidades das
ilhas Itacolomis (I) no verão (5) e no inverno (6); na face exposta (SE) e face protegida (NW); nas cristas (CR) e cavas (CA); nos
distanciamentos de 1 e 30 m.

5 6
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Tabela I. Número de indivíduos por grupos zoológicos e as respectivas freqüências relativas entre parênteses nas estruturas emersa (ilha
Currais) e submersa (laje) no verão e no inverno, e os valores totais de cada grupo.

Grupos
Emersa Submersa

Total
Verão Inverno Verão Inverno

Polychaeta 1752 (35,1) 2681 (51) 866 (47,4) 764 (29,8) 6063 (41,4)

Nematoda 2619 (52,5) 1850 (35,5) 651 (35,6) 521 (20,3) 5641 (38,5)

Mollusca 221 (4,4) 84 (1,6) 71 (3,9) 766 (29,9) 1142 (7,8)

Crustacea 126 (2,5) 377 (7,2) 151(8,3) 222 (8,7) 876 (6)

Oligochaeta 104 (2,1) 108 (2,1) 7 (0,4) 210 (8,2) 429 (2,9)

Sipuncula 76 (1,5) 95 (1,8) 43 (2,4) 68 (2,7) 282 (1,9)

Protochordata 62 (1,2) 31 (0,6) 27 (1,5) 7 (0,3) 127 (0,9)

Priapulida 20 (0,4) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 20 (0,1)

Platyhelminthes 2 (0,04) 10 (0,19) 0 (0) 3 (0,12) 15 (0,1)

Echinodermata 1 (0,02) 7 (0,13) 6 (0,3)  0 (0) 14 (0,1)

Hidrozoa 5 (0,1) 8 (0,15) 0 (0) 0 (0) 13 (0,1)

Nemertinea 2 (0,04) 5 (0,1) 4 (0,2) 0 (0) 11 (0,1)

Pycnogonida 0 (0) 3 (0,06) 0 (0) 4 (0,16) 7 (0,05)

Lofoforado 0 (0) 0 (0) 1 (0,05) 0 (0)  1 (0,01)

Total 4990 5259 1827 2565 14641

Tabela II. Número de espécies por grupos zoológicos e as respectivas freqüências relativas entre parênteses nas estruturas emersa (ilha
Currais) e submersa (laje) no verão e no inverno.

Grupos
Emersa Submersa

 Verão Inverno Verão Inverno

Polychaeta 63 (52,9) 54 (49,5) 54 (51,4) 48 (53,3)

Crustacea 19 (16) 18 (16,5) 18 (17,1) 18 (20)

Mollusca 15 (12,6) 14 (12,8) 12 (11,4) 8 (8,9)

Nematoda 12 (10,1) 11 (10,1) 10 (9,5) 9 (10)

Oligochaeta 2 (1,7) 2 (1,8) 2 (1,9) 2 (2,2)

Sipuncula 2 (1,7) 2 (1,8) 2 (1,9) 2 (2,2)

Protochordata 1 (0,8) 1 (0,9) 1 (1) 1 (1,1)

Priapulida 1 (0,8)  0 (0)  0 (0)  0 (0)

Platyhelminthes 1 (0,8) 1 (0,9)  0 (0) 1 (1,1)

Echinodermata 1 (0,8) 3 (2,8) 4 (3,8)  0 (0)

Hidrozoa 1 (0,8) 1 (0,9)  0 (0)  0 (0)

Nemertinea 1 (0,8) 1 (0,9) 1 (1)  0 (0)

Pycnogonida  0 (0) 1 (0,9)  0 (0) 1 (1,1)

Lofoforado  0 (0)  0 (0) 1 (1)  0 (0)

Total 119 105 109 90
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(Hartman, 1938) e Exogone arenosa Perkins, 1981, os nematóides
Viscosia sp., Pomponema sp., Catanema sp., Epacanthion sp. e
Paramesochium sp., e o gastrópode Halistylus sp. O resultado da
Análise de Correspondência da infauna da ilha Currais no verão
(Fig. 7) mostrou um padrão semelhante ao seguido pelo sedi-
mento, com uma clara diferenciação entre as faces. A face NW
formou um grupo único caracterizado pelo bivalve Ervilia
concentrica (Holmes, 1860), o poliqueta Paraonis sp. e o nematóide
Viscosia sp. Já na face exposta da ilha, cristas e cavas a 1 metro
da estrutura apresentaram fortes similaridades pela ocorrência
dos poliquetas Paraprionospio sp., Typosyllis sp., sendo que cris-
tas e cavas a 30 m desta mesma face foram caracterizadas pelos
poliquetas E. arenosa, Nothria sp. e Psione sp. Não houve grandes
modificações na ordenação apresentada por esta estrutura no
inverno, exceto pelo aparecimento do cumáceo Leptocuma
borzonei Roccatagliata, 1997 e uma espécie não identificada de
anfípode da família Pardaliscidae que contribuíram para a mai-
or discriminação da estação próxima à estrutura do lado expos-
to da ilha (Fig. 8).

Na estrutura submersa, os padrões de distribuição das es-
pécies e similaridades entre pontos de coleta foram distintos aos
achados na estrutura emersa. Tanto no verão como no inverno,
as maiores similaridades foram apresentadas pelos pontos cor-
respondentes à face SE, com o poliqueta Prionospio sp., acompa-
nhado do isópode Apseudomorpha no verão, e do cumáceo L.
borzonei junto com Paraonis sp. no inverno (Figs 9 e 10). Já na
face noroeste houve diferenças entre os distanciamentos, com

Figuras 7-8. Resultado da análise de Correspondência da infauna da Ilha Currais (C) no verão (7) e no inverno (8), nas faces exposta (SE)
e protegida (NW); nas cristas (CR) e cavas (CA); nos distanciamentos de 1 e 30 m.

as espécies Phoxocephalopsis zimmeri Schellenberg, 1931, Microspio
pigmentata (Reish, 1959) uma espécie de Oligochaeta da família
Enchitraeidae caracterizando os locais próximos da estrutura, e
as espécies Lumbrinerides gesae Orenzanz, 1973 e o cumáceo
Diastylis planifrons Calman 1912, entre outras espécies, caracte-
rizando as amostras a 30 m.

Repetindo os resultados achados para as características
sedimentológicas, não houve maiores diferenças na composi-
ção da infauna entre cristas e cavas. Desta forma, a análise con-
junta das duas estruturas, onde os dados de cristas e cavas fo-
ram somados, mostrou que tanto no inverno quanto no verão
as estruturas apresentaram composições da infauna diferentes.
Esta diferença foi muito acentuada na estrutura submersa, onde
os pontos da face exposta mostraram similaridades entre
distanciamentos, ao contrário dos pontos da face protegida (Fig.
11). Já em Currais houve uma menor discriminação entre pon-
tos em decorrência de uma maior similaridade faunística quan-
do comparada com a laje submersa.

DISCUSSÃO

Os sedimentos adjacentes às estruturas rochosas mari-
nhas foram caracterizados pela presença de elevadas propor-
ções de areia fina com baixos teores de matéria orgânica. Este
tipo de sedimento domina nos fundos entre 20 e 50 m de pro-
fundidade das áreas próximas aos recifes estudados (BORZONE et
al. 1999). A variação do sedimento entre as faces exposta e pro-

7 8
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tegida das duas estruturas, com sedimentos mais grosseiros na
face exposta da estrutura emersa e na protegida da estrutura
submersa, indica que a interação da topografia com as corren-
tes e ondas predominantes é bem diferente no caso de uma
estrutura totalmente submersa. NETTO et al. (1999a) em um tra-
balho no Atol das Rocas, compararam a face exposta e a face
protegida do atol, e encontraram areia grossa moderadamente
selecionada na face exposta e areia média bem selecionada na
face protegida. A ocorrência de grãos grosseiros nas áreas ex-
postas foi atribuída à ação de correntes oceânicas e às ondas no
local (NETTO et al. 1999b). BARROS et al. (2001) em trabalhos com
recifes em Botany Bay encontraram sedimentos compostos por

areia média com frações maiores de carbonato e em alguns ca-
sos encontraram frações mais grosseiras a um metro de algu-
mas estruturas recifais. Entretanto, em locais mais afastados
dos recifes, a maior parte dos sedimentos apresentou frações
finas. De maneira geral, os padrões encontrados refletem as
condições hidrodinâmicas prevalecentes no ambiente, sob a
ação constante de correntes próximas ao fundo. O resultado
da ação destas correntes parece ser diferente se tratando de uma
estrutura emersa ou submersa. Na primeira, existiria uma mai-
or ação de correntes geradas por ondas refletidas na estrutura,
a qual atuaria com um quebra-mar na face exposta. Já na se-
gunda, a estrutura poderia produzir a quebra das ondas pela
diminuição da profundidade e uma maior dissipação da ener-
gia na face protegida da estrutura. Trabalhos mais aprofundados,
com medição direta de ondas e correntes no fundo nas
adjacências destas estruturas, podem ajudar na compreensão
destes diferentes padrões.

Na composição da infauna, a dominância de Polychaeta
e Nematoda no verão e inverno nas duas estruturas foi similar
aos resultados encontrados por NETTO et al. (1999a) no Atol das
Rocas, verdadeiras estruturas recifais, com Polychaeta domi-
nando, seguido de Oligochaeta e Nematoda. BARROS et al. (2001)
também encontraram um padrão semelhante em sedimentos
adjacentes a estruturas rochosas. NETTO et al. (1999a) identifi-
caram a dominância de poliquetas oportunistas que vivem na
superfície do sedimento e sugeriram que o macrobentos pode
responder rapidamente à instabilidade física do ambiente.

As associações infaunais diferiram entre as faces e, em
alguns casos, entre as distâncias do recife, mostrando uma for-
te relação com as características do sedimento. Na estrutura
emersa de Currais ocorreram associações exclusivas da face pro-

Figuras 9-10. Resultado da análise de Correspondência da infauna
da laje submersa nas proximidades das ilhas Itacolomis (I) no verão
(9) e no inverno (10), nas faces exposta (SE) e protegida (NW);
nas cristas (CR) e cavas (CA); nos distanciamentos de 1 e 30 m.

9
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Figura 11. Resultado da análise de Correspondência da infauna
nos pontos da Ilha Currais no verão (VC) e inverno (IC), e da laje
submersa no verão (VI) e inverno (II) nas proximidades das ilhas
Itacolomis nas faces exposta (SE) e protegida (NW); nos
distanciamentos de 1 e 30 m.
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tegida, e na face exposta associações a um metro diferentes
daquelas a 30 m da estrutura. Na laje submersa ocorreu o con-
trário, houve associações exclusivas da face exposta e na face
protegida as associações a um metro foram distintas daquelas a
30 m da estrutura. NETTO et al. (1999a) encontraram diferenças
nas comunidades na comparação entre as faces, relacionadas
com as características ambientais. BARROS et al. (2001) encon-
traram maior variabilidade das associações próximas a recifes
como resultado das modificações na distribuição do sedimen-
to e na concentração de matéria orgânica através da presença
da estrutura. Similarmente, no presente trabalho houve associ-
ações faunísticas determinadas pelas características físicas de
sedimento e marcas de ondulação, as quais responderam pela
sua vez à ação diferencial de agentes físicos, ondas e correntes,
atuando e determinando as características do sedimento. A dis-
tribuição destas associações também poderia seguir a variabili-
dade da composição do sedimento em sublitoral. No entanto,
estudos em fundos arenosos finos de plataforma sem a presen-
ça de estruturas recifais mostram uma grande homogeneidade
nas associações bentônicas em distâncias variando de 50 cm,
5 m, 50 m e 500 m (KENDAL & WIDDICOMBE 1999).

Quando considerada uma menor escala espacial, como a
determinada pelas marcas de ondulação, não foram verificadas
no presente trabalho diferenças entre as associações da infauna
das cristas e das cavas, tanto nas faces expostas como nas pro-
tegidas das estruturas. Num estudo relativamente recente onde
as marcas de ondulação apresentaram maior tamanho e em
geral estiveram mais próximas das estruturas rochosas, houve
maiores abundâncias nas cavas do que nas cristas (BARROS et al.
2004). Entretanto, o tamanho da infauna parece ser uma vari-
ável importante a ser considerada na percepção de variações
na composição entre cristas e cavas, como apontado por
LANGLOIS et al. (2006) num estudo em estruturas rochosas na
ilha de Nova Zelândia.

A análise mostra que as comunidades da infauna que se
desenvolvem nos substratos moles adjacentes a estruturas
emersas e imersas diferem entre si. As maiores diferenças nas
comunidades que se desenvolvem nos substratos adjacentes
podem ser consideradas uma resposta às interações das ondas
com a estrutura submersa, que nessa situação parecem ser mais
intensas. Assim, deve ser enfatizado o caso da estrutura submersa,
onde as ondas passam sobre a estrutura e aumentam a profundi-
dade na face protegida, principalmente no inverno, onde o sedi-
mento apresentou grãos de tamanho maior junto com as maio-
res marcas de ondulação.

De maneira geral, os padrões sedimentológicos e das as-
sociações da infauna refletiram as condições hidrológicas gera-
das pela interação da hidrografia local com a fisionomia das
estruturas. Este parece ser um padrão geral tanto para estrutu-
ras rochosas como para verdadeiros recifes, mas outros estudos
são necessários para identificar as relações entre forma e tama-
nho de estrutura e quais as respostas da infauna do substrato
adjacente.
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